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Prorrogação, não! 
Sarney considera a ideia impossível, pois importaria etn retrocesso 

Ao afastar qualquer possibi
lidade de prorrogação dos man
datos parlamentares (conforme 
propôs esta semana o vice-líder 
governista Afrisio Vieira LimaK o 
presidente nacional do PDS. 
senador José Sarney, garantiu que 
o calendário eleitoral não será al
terado, "mesmo porque, aceitando 
a ideia de uma prorrogação, 
poderíamos cair numa faixa de 
retrocesso político". 

Apesar de respeitar o ponto de 
vista do deputado baiano, "pois 
em democracia temos que aceitar 
o debate, até mesmo de ideias im-' 
possíveis", Sarney fez questão de 
enfatizar que as datas das eleições 
legislativas já estão fixadas e que 
de forma alguma serão modifi
cadas: "A realização de eleições 
parlamentares em 82 faz parte do 
proieto político em desenvolvi
mento, e não há porque alterá-lo". 

REFORMA ELEITORAL 

\ Ao contrário do que se ima-
\ginava, a comissão do PDS que 

elaborará este ano um proieto 

eleitoral não tratará de temas 
como o sistema distrital ou a vin
culação de votos, mas apenas de 
uma codificação dè toda a le
gislação eleitoral existente no 
País. Foi o que informou o pre
sidente do partido, ao anunciar 
que na próxima quinta-feira a' 
Executiva Nacional pedessista se 
reunirá para designar os membros 
do grupo de trabalho que ficará 
encarregado de estudar o assunto. 

"Alegislação eleitoral encontra-
se fragmentada, contendo textos 
dispersos e até contraditórios. Em 
plena fase dê abertura política, 
temos que adaptar esta legislação 
à nova realidade nacional, e é nes
te sentido qué a comissão par
tidária estudará democraticamen
te o assunto" - explicou. 

Quanto à possibilidade de uma 
reforma eleitoral em profundi
dade, hipótese que não afasta, o 
senador Sarney afirmou que ela 
deverá partir do Congresso. O 
Governo, segundo ele, não preten
de enviar qualquer "pacote" de 
proietos eleitorais. 
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